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xxxxx O Portfólio a seguir apresenta, de forma sintética, a atuação
Docente da Carreira do Magistério Superior do DF na Universidade do
Distrito Federal (UnDF), 
xxxx A UnDF é uma instituição pública jovem, criada por lei específica e
com início efetivo de funcionamento acadêmico a partir de 2023, mas
que, em curto espaço de tempo, consolidou uma atuação robusta nos
campos do ensino, da pesquisa, da extensão, da inovação e da
formulação de políticas públicas, cumprindo um papel estratégico para
o desenvolvimento social, econômico e territorial do Distrito Federal.
xxxx O material aqui apresentado evidencia que a atuação docente
extrapola amplamente a sala de aula, abrangendo:

a formação inicial e continuada de professores;
a produção científica qualificada, com inserção nacional e internacional;
projetos de extensão com forte impacto social;
participação na construção e no monitoramento de políticas públicas;
ações voltadas à inclusão, à equidade e à ampliação do acesso ao ensino
superior público.

xxxx Este portfólio integra o processo de pleito de recomposição
salarial da carreira, não como um documento meramente
reivindicatório, mas como um instrumento de prestação de contas à
sociedade e ao Governo do Distrito Federal, demonstrando a
complexidade, a responsabilidade institucional e o impacto público do
trabalho desenvolvido pelas professoras e professores da UnDF.
xxxxx Reiteramos que a valorização da carreira do Magistério Superior
da UnDF constitui um investimento estratégico na consolidação da
universidade pública distrital, no fortalecimento da democracia, na
redução das desigualdades e na promoção do desenvolvimento
sustentável do Distrito Federal.



 A CARREIRA MAGISTÉRIO SUPERIOR
DO DISTRITO FEDERAL FOI CRIADA

PELA LEI Nº 6.969, DE 08 DE
NOVEMBRO DE 2021.

OS PRIMEIRO DOCENTES TOMARAM
POSSE EM JUNHO DE 2023.
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A NOSSA DEMANDA



DADOS GERAIS

Somos 99 docentes atuando
em 17 cursos



SÃO 4 ESCOLAS SUPERIORES QUE OFERTAM OS SEGUINTES CURSOS:
LICENCIATURAS: LETRAS – PORTUGUÊS, LETRAS – INGLÊS, MATEMÁTICA E
PEDAGOGIA.
BACHALERADOS: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, CIÊNCIAS ECONÔMICAS,
ENGENHARIA DE SOFTWARE, SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SERVIÇO SOCIAL.
ÁREA DA SAÚDE:  NUTRIÇÃO, PSICOLOGIA E ENFERMAGEM*.
TECNÓLOGOS: GESTÃO PÚBLICA, GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO,
GESTÃO AMBIENTAL, DANÇA, ATUAÇÃO CÊNICA E PRODUÇÃO CULTURAL.

NOSSA ATUAÇÃO

ALÉM DA GRADUAÇÃO, OFERTAMOS
UMA ESPECIALIZAÇÃO VOLTADA

PARA A FORMAÇÃO DE
PROFESSORES: “PRÁTICAS

INTERDISCIPLINARES E
METODOLOGIAS ATIVAS NO

CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA”.

INSTITUÍMOS O PROGRAMA DE
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID),

CONTANDO COM 48 BOLSAS
ESTUDANTIS (CAPES).

OFERTAMOS MAIS DE 100 AÇÕES DE
EXTENSÃO, COM 60 BOLSAS
ESTUDANTIS, E ESTAMOS NA

SEGUNDA EDIÇÃO DO PROGRAMA
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA.



Prof. Me. Matheus Zanetti e Kaio Nóbrega de
Oliveira (estudante de IC) apresentando trabalho
no 3° Encontro Mentalidades Matemáticas que

aconteceu no Rio (19-21 de Setembro)

O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA (PIC) E O PROGRAMA

INSTITUCIONAL DE DESENVOLVIMENTO

TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO (PIDTI) SÃO

INICIATIVAS VOLTADAS AO

DESENVOLVIMENTO E APRIMORAMENTO DA

PESQUISA NO QUE SE REFERE À FORMAÇÃO

DE ESTUDANTES DA GRADUAÇÃO DA UNDF

PESQUISA

O PROGRAMA DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA OFERECE 60 BOLSAS

ANUAIS, COM A PARTICIPAÇÃO DE

120 ESTUDANTES. SÃO MAIS DE 50

DOCENTES ENVOLVIDOS NA AÇÃO.

Prof. Dr. Adam Smith Gontijo Brito
de Assis, orientação de IC:

Métodos Numéricos
Computacionais e Aplicações
para controle de Arboviroses.

Prof. Dr. Adam Smith Gontijo Brito
de Assis, orientação de IC:

Métodos Numéricos
Computacionais e Aplicações
para controle de Arboviroses.

Profa. Ma. Luiza Silva Porto Ramos

Profa. Ma.  Isadora Matos Ribeiro



xxx

xxx

ALÉM DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍCA, JÁ

EXISTEM PROJETOS EM PARCERIAS COM

UNIVERIDADES INTERNACIONAIS DA CORÉIA E DA

ITÁLIA E A ATUÇÃO DOCENTE EM DIVERSOS REDES

NACIONAIS DE PESQUISADORES.

PESQUISA

Profa. Dra. Kíssila Teixeira Mendes  
Intercâmbio em Saúde Mental - vivência em locais
de referência para a política de saúde mental no

Brasil e no mundo (experiência basagliana) 

Prof. Me.  Jorge Renan Mendes Marinho
Seminário de Intercâmbio Artístico na Escola
de Artes da Universidade de Sungkyunkwan,

Coreia do Sul.

Tutora Ma. Suelen Gonçalves dos Anjos,
participação no Encontro das licenciaturas do
Centro Oeste

Prof. Me. Matheus Delaine Teixeira Zanetti
membro da Associação brasileira de ensino

matemático realizando evento de divulgação
científica no Campus Norte



Literaturas Contemporâneas em Debate

Contato: dayse.muniz@undf.edu.br

Núcleo de Estudos de História Intelectual e do Pensamento Filosófico -

NEHIPF

Contato: louis.blanchet@undf.edu.br

Grupo de Estudos Filosóficos da UnDF - UnDFilo

Contato: otavio.maciel@undf.edu.br

GRUPOS DE PESQUISA DA UNDF

CATARSE - Corpo de ações Transformadoras Abordando

Realidades Sociais pela Educação

Contato: leonardo.costa@undf.edu.br

Núcleo de Estudos e Pesquisa em Cuidado, Gestão, Educação e

Tecnologias em Saúde - NEPCGETS

Contato: thais.gomes@undf.edu.br

Laboratório de Políticas Públicas - LabPOP

Contato: kissila.mendes@undf.edu.br

GENTIL - Grupo de Estudos em Novas Tecnologias da Informação e da

Linguagem

Contato: ronaldo.martins@undf.edu.br

ANTARTICA - Antropologia, Ambiente, Resíduos, C&T e

Interdisciplinaridade em Cosmopolíticas Antárticas

Contato: luis.assis@undf.edu.br

PLACENTA₃E - Antropologia, Arqueologia, Artes e Ecologia

do Planalto Central

Contato: luis.assis@undf.edu.br

Métodos Numéricos Computacionais

Contato: adam.assis@undf.edu.br

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Distrito Federal

Contato: erika.camargo@undf.edu.br

mailto:otavio.maciel@undf.edu.br


BIBLIOGRÁFICA
PRODUÇÃO 

Profa. Dra. Dayse Rayane e Silva Muniz 
Profa. Ma. Carolina Ramos Henrique 
Tutor Dr. Guilherme Pereira Rodrigues
Borges

Tutor Me. William Gualberto
Gonçalves de Souza

Tutora Ma. Suelen Gonçalves dos Anjos

Livros e Capítulos de Livro

Profa. Dra. Dayse Rayane e
Silva Muniz 

Profa. Dra. Sara Divina Melo de
Salvi



BIBLIOGRÁFICA
PRODUÇÃO 

Tutora Ma. Débora Fernandes Pereira
Machado 
Professor Dr. Igor Ferraz da Fonseca

Artigos Científicos

Profa. Dra. Kíssila Teixeira Mendes

Publicações Nacionais

Tutor Me. William Gualberto
Gonçalves de Souza

*49ª Encontro Nacional ANPOCS

*Avaliação CAPES Classificação A1
*Avaliação CAPES Classificação A2

Prof. Dr. Leonardo Diniz Lameiras 

Profa. Dra. Sula Salani

Publicações Internacionais

Avaliação CAPES: Classificação A1

Tutor Dr. Louis de Freitas Richard
Blanchet Profa. Dra. Giovana Soltinho



PREPARAÇÃO PARA O
MUNDO DO TRABALHO

MENTORIAS 
O CURSO DE GESTÃO PÚBLICA E OS
CURSOS DA ÁREA DE TECNOLOGIAS TEM
BUSCANDO CONSTRUIR SOLUÇÕES JUNTO
AOS ÓRGÃOS PÚBLICOS

Prof. Dr. Jeoavan de Assis coordena as mentorias na Gestão
pública, espaço para os estudantes contribuírem na

produção de conhecimento nos órgão do GDF

PROGRAMA DE INICIAÇÃO À
DOCÊNCIA

ATUAÇÃO NA
CONSTRUÇÃO
DA POLÍTICAS

PÚBLICAS 

O Programa Institucional de Bolsas de
Iniciação à Docência, mais conhecido
pela abreviação Pibid, é uma política
governamental de formação de
docentes em nível superior, valorização
do magistério e, melhoria da qualidade
da educação básica, que integra a
Política Nacional de Formação de
Professores do MEC



AÇÕES QUE LEVAM A
UNIVERSIDADE PARA O
TRABALHO COM A COMUNIDADE

EXTENSÃO



O COMPROMISSO DOCENTE COM A
QUALIDADE E INOVAÇÃO NOS
PROCESSOS DE ENSINO E
APRENDIZAGEM

ENSINO



ODS
A REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA DO
MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UNIVERSIDADE DO
DISTRITO FEDERAL PROFESSOR JORGE AMAURY
MAIA NUNES (UNDF) CONSTITUI UM PASSO
ESTRATÉGICO E NECESSÁRIO PARA O
FORTALECIMENTO DO PAPEL DA UNIVERSIDADE
PÚBLICA NO CUMPRIMENTO DA AGENDA 2030 DA
ONU, ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE AOS
OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
(ODS) 4, 8, 9, 10 E 11. EM UM CONTEXTO DE
RÁPIDAS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS,
ECONÔMICAS E TECNOLÓGICAS



EDUCAÇÃO E
INCLUSÃO
Programa de Educação
Superior na Universidade
do Distrito Federal
Professor Jorge Amaury
Maia Nunes , destinado às
pessoas Privadas de
Liberdade vinculadas ao
Sistema Prisional do
Distrito Federal

Prof. Dr. Adam Smith Gontijo Brito
de Assis com estudantes de TI,
Centro de Ensino Especial de
Deficientes Visuais e Planetário no
Projeto de extensão TI aplicada à
astronomia com foco em
acessibilidade

NOSSOS ESTUDANTES
0 20 40

Transtorno do Espectro Autista (TEA) 42

Deficiência auditiva 5

Deficiência visual 9

Deficiência intelectual 2

Fibromialgia 18

Requer atenção 12

Requer muita atenção 8

Apoio pedagógico sistemático 4
Quantidade



XXXXX A Seção Sindical dos Docentes da UnDF, através das
professoras e pesquisadoras Débora Fernandes e Paloma Maroni,
realizou um estudo preliminar com o objetivo de traçar o perfil
sociodemográfico do corpo discente da Universidade do Distrito
Federal, analisar o impacto da instituição nas trajetórias
acadêmicas e profissionais de seus estudantes e identificar o
potencial contributivo da universidade para o desenvolvimento
social do Distrito Federal. 

XXXXX Em linhas gerais, o survey on-line buscou identificar
desafios e potencialidades da educação no contexto da UnDF, a
partir das experiências e percepções dos próprios discentes.
Espera-se que os resultados apresentados neste relatório
subsidiem o aprimoramento das práticas institucionais e
contribuam para a formulação de políticas públicas mais eficazes,
alinhadas às demandas da comunidade acadêmica e da sociedade
do DF.

XXXXX A participação na pesquisa foi voluntária, e todos os
estudantes foram devidamente informados sobre os objetivos do
estudo, o uso dos dados exclusivamente para fins acadêmicos e
institucionais, bem como sobre a garantia de anonimato e
confidencialidade das informações fornecidas.

XXXXX Os questionários foram respondidos voluntariamente
pelos estudantes, por meio da plataforma Google Forms, no mês
de outubro de 2025. Ao todo, 333 discentes participaram do
survey, o que corresponde a aproximadamente 35% do total de
estudantes matriculados na UnDF no segundo semestre de 2025,
desconsiderando-se, para esse cálculo, aqueles vinculados
diretamente à Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS). Esse
nível de participação confere consistência aos dados analisados e
permite uma leitura abrangente do perfil e das percepções do
corpo discente da instituição.

RELATÓRIO DO QUESTIONÁRIO
SOCIOECONÔMICO

DIRECIONADO A ESTUDANTES DA UNDF



GRÁFICO 1
Número de estudantes respondentes por curso da UnDF

Outubro de 2025

xxxxx Os resultados do survey indicam uma participação diversificada entre os
cursos. Serviço Social (37 respondentes; 11,1%), Pedagogia (34; 10,2%) e Letras-
Inglês (33; 9,9%) concentraram as maiores proporções de respostas. Em seguida,
destacam-se Atuação Cênica e Gestão Ambiental (25 respondentes cada; 7,5%),
além de Gestão Pública e Nutrição (22; 6,6%). Os demais cursos apresentaram
participações mais distribuídas, com percentuais inferiores a 6%.

GRÁFICO 2
A UnDF foi a sua primeira experiência no Ensino Superior?

Outubro de 2025

xxxxx Para a maioria dos respondentes, a UnDF constitui a primeira experiência
com o ensino superior: 179 estudantes (53,8%) afirmaram nunca ter cursado uma
graduação anteriormente, dado que evidencia o relevante papel social da
instituição na ampliação do acesso ao ensino superior. Um contingente expressivo,
de 94 estudantes (28,2%), informou já ter iniciado outro curso superior, mas sem
concluí-lo, enquanto 58 respondentes (17,4%) afirmaram já possuir formação em
nível superior. A presença significativa de estudantes com trajetórias acadêmicas
interrompidas pode estar associada a múltiplos fatores, como dificuldades
financeiras enfrentadas em instituições privadas, mudanças de expectativas em
relação à escolha profissional ou a descoberta, ao longo da experiência acadêmica,
de uma menor identificação com o curso inicialmente escolhido.



GRÁFICO 3
Tipo de escola onde cursou predominantemente o ensino fundamental

Outubro de 2025

GRÁFICO 4
Tipo de escola onde cursou predominantemente o ensino médio

Outubro de 2025

xxxxx Os gráficos 3 e 4 indicam uma trajetória escolar predominantemente
vinculada à rede pública entre os estudantes respondentes. No ensino
fundamental, 255 estudantes (76,6%) cursaram a maior parte de sua
formação em escolas públicas, enquanto 64 (19,2%) estudaram em
instituições particulares e 11 (3,3%) em escolas particulares com bolsa
integral. No ensino médio, essa predominância se mantém e  se intensifica,
com 265 estudantes (79,6%) oriundos da rede pública, ao passo que 47
(14,1%) frequentaram escolas particulares e 16 (4,8%) instituições privadas
com bolsa integral. Esses resultados reforçam o perfil socioeducacional do
público atendido pela UnDF, evidenciando seu papel na ampliação do acesso
ao ensino superior para estudantes majoritariamente egressos da escola
pública, ao mesmo tempo em que apontam para trajetórias marcadas por
diferentes condições de acesso e permanência no sistema educacional.



GRÁFICO 5
Ingressou pela reserva de vagas (cotas) na UnDF? Qual modalidade?

Outubro de 2025

xxxxx Os dados sobre a forma de ingresso na UnDF revelam a relevância das
políticas de ação afirmativa no acesso ao ensino superior na instituição. Observa-
se que a maioria dos respondentes (57,1%) acessou a universidade por meio de
algum sistema de cotas, enquanto 143 estudantes (42,9%) ingressaram por ampla
concorrência. Destacam-se as cotas destinadas a estudantes egressos de escolas
públicas, responsáveis pelo ingresso de 114 discentes (34,2%), seguidas pelas
cotas para pessoas negras (pretas e pardas), que contemplaram 55 estudantes
(16,5%), e pelas cotas para pessoas com deficiência, utilizadas por 16
respondentes (4,8%).
xxxxx É importante destacar que, embora a Escola Superior de Ciências da Saúde
(ESCS) integre a Universidade do Distrito Federal (UnDF), as duas instituições
adotam modelos distintos de seleção e de políticas de ação afirmativa. Na ESCS, o
ingresso nos cursos de Medicina e Enfermagem ocorre exclusivamente por meio
do Sistema de Seleção Unificada (SISU), com a reserva de 32 vagas por curso (40%
do total) para o sistema de cotas, enquanto as 48 vagas restantes (60%) destinam-
se à ampla concorrência. Esse arranjo atende ao percentual mínimo estabelecido
pela legislação aplicável às instituições públicas de ensino superior do Distrito
Federal, que prevê a reserva de 40% das vagas para estudantes que tenham
cursado integralmente o ensino fundamental e médio em escolas públicas
vinculadas às redes distrital, municipal ou estadual.
xxxx Além de adotar um percentual mais restritivo de vagas reservadas, o sistema
de cotas da ESCS caracteriza-se por subordinar as ações afirmativas raciais e
sociais ao critério de egresso da escola pública. Das 32 vagas por curso destinadas
às cotas, apenas 7 vagas (correspondentes a 22% das vagas reservadas e a 8,75%
do total) são destinadas a estudantes autodeclarados pretos e pardos, que devem,
obrigatoriamente, ter cursado integralmente a educação básica em escolas
públicas. Outras 7 vagas são destinadas a candidatos com renda familiar per capita
de até dois salários mínimos, também exclusivamente oriundos da rede pública,
enquanto 18 vagas (56,25% das cotas e 22,5% do total de vagas) são reservadas a
egressos de escolas públicas sem a aplicação de critérios adicionais. Em contraste,
as demais escolas e institutos da UnDF adotam um regime de ações afirmativas
mais amplo e inclusivo, com a reserva de 70% das vagas por curso para diferentes
modalidades de cotas, que não subordinam as cotas raciais às cotas de escola
pública e que contemplam, além de pessoas negras, outros grupos historicamente
excluídos do ensino superior, como pessoas indígenas, quilombolas e pessoas com
deficiência.



MAIS ALGUNS DADOS





“Abre novas possibilidades. E um desafio
está atrás de outra formação, se reinventar.

Muitos não compreendem e
financeiramente no agora é um desafio.

Minha família está passando por
dificuldades financeiras pois estou

estudando e não trabalhando. Então espero
que dê retorno e eu consiga persistir.”

“Eu comecei agora, e até no presente
momento eu acho que está elevando

minhas capacidades, era um temor meu
não ser ninguém na vida e n conseguir

nada, principalmente por já ter completado
26 anos, mas a undf me abriu essa

oportunidade e agora vou continuar firme
para prosseguir e conseguir me estabilizar

financeiramente”

“Muito importante, me trouxe muitos
conhecimentos, tanto acadêmicos quanto

sociais.”

“Eu espero que ajude a melhorar bastante a
minha vida , e que eu possa me tornar uma

profissional melhor .”

“Sinto impacto positivo no conteúdo do
aprendizado, na forma de ensino dos

professores, no acolhimento dos
professores que tem acolhido as

necessidades e particularidades dos
alunos. Negativamente, sinto o

impacto do tipo de metodologia de
ensino direcionada, pois não me

contempla em minhas limitações de
saúde mental.”

“Mudança de realidade, estava apenas
vivendo a vida monótona como operadora
de caixa em supermercado. Não tinha uma
visão de futuro. Hoje tenho a chance de dar

uma nova oportunidade para minha vida,
tanto atualmente como futuramente que

será mais ainda.”

De forma geral, como você descreve o impacto da sua trajetória na UnDF
na sua vida pessoal, acadêmica e profissional?



E MUITO MAIS
ESTAMOS CONSTRUINDO HISTÓRIA


